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SOBRE A ANATOMIA DA SEMENTE DE GUARANÁ

por

Karl Arena

INTRODUÇÃO

O guaranazeiro é uma das plantas da pia
nícle amazônica cuja fama chegou muito aléra das

fronteiras do Brasil©

Desde os tempos remotos e cultivado pe-*

los índios Maués oue hoje, semi-civilizados, ha
bitam o municínio do mesmo nome,

O centro dos cultivos do guaranazeiro fi

ca na chamada "MUNDURUCÂNIA", região essa situa
da entre os rios Andirá, Maués-Açu e Paraná do
Ramos, no sudeste do Estado do Amazonas,

A planta recebeu o nome científico de

PAÜLLINXA CUPANA VAR SORBILIS* (Mart) Ducke 0 per
tence á família das Sapindaceaa. Deve o seu uso,
em bebidas chamadas de guaraná ò 4. ^ *

,  ísuttí-ana, a tetrametilxan-
tina, aue e um alcalóide quirolno^, ^
_  . » ^ , "i^^^camente muito seme-
lhante a cafeina,pos3uindo«uinao efeitos estimulantes e
excitantes como esta, Pod» ©♦-'de ate causar tremor muscular em doses acima de 0,5 gp. J

piarana tido oomo estimulante e fortlfloante e
ate goza da fama de elixip da vida.
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As sementes secas fornecem o elemento

ativo trimetllxantina, na proporção média de
Assim, constituem uma mercadoria procurada no

país e no estrangeiro, cue aparece no comércio co
mo semente torrada e os seus produtos beneficia

dos*

O Decreto n® 8*6l6, de l8 de Janeiro de

19UZ, estabelece uma classificação dos produtos
comerciados:

Sementes: tipo 1 e 2

Pães o bastões: tipo 1 e 2

PÓ: tipo 1 e 2

Além disso, existem no mercado extra-

tos, xaropes, licores e, finalmente, os Guaranas,
que são bebidas preparadas com estas matérias pri
ma s *

Matéria de vasto uso, como a somente de

guaraná, precisa ser estudada com fins tecnológi
cos, pois a análise hlstológico-microscóplca dos
elémentos celulares da semente de guaraná pode
fornecer dados conclusivos sobre a identidade de
semente, bastões e xaropes e esclarece qualquer
falsificação oue haja com outros materiais, A fim
de salientar melhor a necessidade de um estudo,
desta natureza, transcrevemos,em se;n.ida,um tre
cho do trabalho de Manuel Bastos t?: a(l955)pQ«o39í
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"De resto, a mlorosoopla dos xaropes bá
sicos seria ainda prova evidente da falsificação
ou nao doa seus produtos, a existência de elemL
tos hlstologlcos da PAOLLINIA CÜPAHA bh
.ia possível conhecer, desde logo, ,;ela
tlllzam a falslflcaçao para vencer fàclhnenJe o
obstáculo da lel"o

De acSrdo com o Interêsse tecnológico
da semente de guaràna^ fizeram-se lá
-  ''^rios estudos sobre a anatomia da mesma (VoKl„itíQQ.m
««; .,,8;

de Menezes Júnior, 191)2, 19U6), os quais completa
mos com as nossas pesquisas que, pela primeira vez
foram realizadas com sementes frescas tiradas doa'
frutos na própria plantação»



Sobre a Anatomia da Semente de Giiaraná ,9»

DESCRIÇÃO MCROSCÔPICA

Ca frutos são cápsulas aeptlcldas, com

perlcarpo suculento de cor alaranjada até verme-
ihapde 1,2 a 1,1^ mra^ de espessura» Formam cachos
com 15 a 50 fi*utoso Após a delscencla, o fruto
assemelha-se a ura olho humano (figel e II), o ar^

Io alvo imitando a córnea o a calota negra da te^
ta, a pupila». Os frutos são sulcados, ovóides 0
dotados de ijma ponta no ápice, constituída pelos
restos do estilo» (Figal), Medem de I8 a 25 mms»

de altura e 16 a 22 ram» de largura»

Os frutos triloculares encerram I-3 s®

mentes ovóides, predominando o numero de Io A se
mente fixada na base da loja é até 2/3 de sua al
tura, r^eve st ida por um arilo muito macio e alvíss^
mo (Figo III, 1), que contrasta com a cór negra
da testa brilhante e lisa»

As sementes medem, com o arilo, ll|, a I8

mm» de altura 0 Ii;-16 de largura» A altura sem

arilo é de 13 a 16 raras» e a largura de 12 a 15
mms» A semente pesa, em média, com o arilo, 2
gr»; sem arilo, l,i|. gr»| e o arilo isolado, 0,6

gr» O peso do pericarpo va^a de 1,7 a 2,2 grs»

Todas as medidas referem-se ao material fresco

depois de colhido do guaranazeiro»
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A fi,.:ura IV mostra o corte longitudinal
.  através da semente e o arilOo Nota-se a testa^fl
na 0 dura, e o embrião,sem endosperma,com os. seus
dois cotiledones contendo as substâncias de reser
va e uma gémula e radícula pouco desenvolvidas.

•  pesckiçâo microscópica

O perlcsrDO é formado de grandes célu
las parenauimatosas, cheias de suco vacuolar, das
quais se destaca oela cor amarele, devido ao con
teúdo oleoso na cavidade celular. A maioria das
células do parénouiraa da polpa contém quantidades
apreciáveis de amilo do tipo descrito mais adian
te. A epiderme externa é constituída do células
Pollgonals, de membranas grossas, e traz alguns
pequenos pelos. A interna, formada por células
de raeiabranas Rala delgadas, S densamente reves
tida por pelos unloelulares afllados e compridos
que sao, multas vetes, tortos. Indo ao encontro

formaçSo, e ■ medem
a 1350 micra de comprimento e 35 a 45 aUcra

«e largura.
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ARILO

O Arllo possúljt na base, a espessura de

mais ou menos 1 rara (Fig. IV) e é constituído de
células parenouimatosas, na maioria, alongadas,

de membranas muito delgadas (Fig, V)o Além de su
CO vacuolar, contem muito amllo do- tipo que será

descrito a seguir#

A medição das células deu como resulta

do: comprimento 100 a 200 u, largura éO a 15O u»

TESTA

A testa da semente fresca mede de 3^0

a 350 u« (Fig, VI) de esoessura, diferenciando-se
em ouétro camadas distintas: 1) epiderme, 2) célu
Ias esclerosadas maiores,abaixo da mesma, 3) cair^
da média de células alongadas e, em parte, estre

ladas e Í4,) a zona interna da testa constituída de
células pequenas esclerosadas,limitadas por um te
cldo destruído por esmegamonto durante o cresci
mento da amêndoa (Fig# VI, 1, 2, 3, k» 5)»

A epiderme, vista de cima, apresenta-se

com células onduladas de membranas muito espessa
das e cora a cavidade reduzida (Pig. VII). No cor
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•  «transversal nota-sT^IIZII
peculiar. «etrutura „uito

A sunerfícle é rav»=n..
fPlg. VIII, 1), seguindo una oanaH °"«tíoula
castanha (Plg. vill, 2), ouando^ae ® =°«-
te microscópico de pequena ean
nas de cor branca das antlolínea^"'*-' "embra-
«acias na parte exterior, de nodo J'"
cones Invertidos (Flg. viu ,, «ssenelham

vldade celular tem a forma tríang^ia^''®"''® ®
A altura das cólulas enia'

entre 8o e 100 micra. P^'í®rnloas oscila •
A ca.-7iada ejicleros^a é' Tn

k estrados celulares (Fig. Vl^ 2} 3 a
^letlvanente grandes e possuL nembralr®^''^'"'

com multas pontuações, q conf ' ̂ casta-
reslna. . onTJeudo parece uma

A camada média é de célula^, oi
pouco espessadas (Figa VI, ' ̂ongadas e

testa, encontra-se esta camada en^rtrd
to esmagamento. ^.J^élul^vistas
estrelada (Flc. tvI ÍÍ a sua forma

dutoreg-pêroorrem a testr^era"^"^''^* ^®txes con-«• em varío e -•
A jçamadade célnTi» ^ ̂ ireçoeso

e formada esclerosadas
células (Plg. VI,
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1^)9 con as membranas castanhas e bem espessadas^

apresentando pontuações estreitas» Finalmente9

aparece, no lado interior, ura tecido esmagado»

(Fig. VI, 5).

A parte basal da testa concrescente com

o arilo difere muito da anatomia acima descrita.

Ela e formada, exclusivamente, de células pétreas,

de paredes grossas, dotadas de pontuações (Flg.
X).

AJ-IÊTJDOA

A t esta 'ene erra umá- camiàcfà "c|üé 'e f orína^'

da sé pelo ̂ embriã-Oí^^sém^ endosporma', Tr^viiacaMv&andrO-^
se o tecide de reservfae^ nos dois cotilédon®®»» mui»

ta desenvolvidos'4Flg, IV), ocupando a gémula ^ xna
volume insignificante (Fig, IV, Ij.), Ao corte trar^

versai dá testa, segue-se o cort© do cotilédone,

A figura VI, 6 demonstra a epiderme for

mada de células pequenas, que revestem o meséfilo
de reserva, constituído de um parénquima de célu -

Ias grandes (Fig, XI), lía figura VI, 7 nota-se tam

bem vrnia célula com oleo resinoso e uma outra cheia

de grãos de amilo.

As células oleaginosas são freqüentes
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só no tecido subjacente a epldorme. Mais para o

Interior encontram-se, exclusivamente, células cu
Ja cavidade é ocupada por arallo (Plgo XI)• • :

O amllo (FlgaXII) e constituído de

grãos Isolados e compostos, até grãos trlplosi Os
maiores são dotados de hllo, às vezes fendldo em

foma estrolaro O tamanho e multo variável, os me

nores medem apenas 1 mlcron e os maiores não Com

postos chegam a um comprimento de ^0 mlcron e uma

largura de 37 micra» Todos anresentara a cruz de

polarização entre os nlcóls cruzados©

O exame do nó e dos bastões etc,

Nas sementes reduzidas a pó, encontram-
se sempre os elementos histológlcos da semente.

Os fragmentos da epiderme da testa, com

a sua estrutura altamente característica, perml-

bemji facilmente, a Identificação.

partes da testa, com aa células pé-
tiréas e ò tecido estrelado, contribuem, também pa
ra a caracterização da provenlencla da- matéria

prima. O amllo típico constitui bom Indício para
a classificação. Aliás, nos bastões feitos da mas

Sá torrada,' é o amllo alterado e transformado era
dextrlna. Mas se encontram, geralmente, uns fra^
mentos que sofreram menos pelo calor e aue guar-
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dam ainda o amilo na sua forma primitiva o

Alias, temos a impressão de que o pro

cesso de torrefação contribui muito para insolubi

lizar os princípios ativos» Pois os grãos de amJ
Io ligeiramente intumescidos ficam envoltos poi

uma camada de proteína que, pela temperatura al
ta, precipita formando um filme insolúvel em re

dor de todos os grãos# Assim, transforma-se (

conteúdo celular em massa compacta, que só se dij
solve cora dificuldade, mesmo quando fervida em hj

dróxido diluído de potássio#

Neste trabalho, que é dedicado á anato
mia da semente de guaraná, não queremos discutii

os problemas da torrefação e outros da tecnologii

e cultura desta sapindácea#

Os elementos anatômicos acima citado:

permitem, perfeitamente, a identificação do guarj

ná em pó, bastões o xaropes não filtrados#
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EXPLICAÇÃO DAS FIGURAS

Figc I - Fotografia de um cacho de frutos madu
ros de guaranáo

í^lgo II Fruto maduro de guaraná Imitando um 5-
Iho humanoo Tamanho natural,

^ig. III - Sementes de guaraná, 1, Semente fresca
com arllo; 2, Semente seca e murcha
sem arllo; 3° Semente sem arllo,

Pig» IV • Corte longitudinal através da semente.
Io Tosta; 2o Cotllédone; 3, Arllo; li,
Geniulao

^ig® V .. células do arllo, uma com amilo^
Plg. VI - Copte transversal da testa da semente

O parte do cotllédonco 1, Epiderme; 2.
Parenqulma esclerosado com pontuações;
3o Camada com células estreladas; b..
Células escierosadas menores; 5, Cama
das esmagadas; 6, Eplderme dorsal do
cotllédone; 7, Parénqulma de reserva
do cotllédone com amllo e éleo resino-
so,

pír VITT ' de cima.Ig. VIII _ Kpideme da testa. 1. Cuticula; 2. Ca-
»ada escura; 3. Espessamento da antl-
olínea; 4. Lamela mádla.
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Flg, IX - célula estrelada da teatao

Plgo X - células pétreas da parto basal da tes
ta.

Figo XI - Mesófllo parenquiniatoso de reserva do

\  cotilédone; uma célula com amllo®
I  Figé XII - Diversos grãos de ãmilo.

» » «
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ABSTRAGT

The. anatomy of the Guaraná seed Is trea^
ed hera by the authorp who is Consultant to the

"Instituto Nacional de Pesquisas da Amazônia"o The

sclentific namè of Guaraná is PAÜLLINIA CUPANA VAR

SOBILIS (Marto) Ducke and it belohgs to tho fara^

ly of the Sapindaceaeo The drink obtained from

this plant is generally called "Guaraná" and it ia

stinmlating like coffeOp as it contains tetrame®

thylxantine, which is chemically similar to caf®

feineo

The microscopio descriptlon is mlnutely

made of each part of the seed of the guaraná fruit,
/

such as the pericarpy the arllp the testa, the nut

and the kernelo

The author concludes here that the ana-

tomlc date above mentioned allows the perfect iden

tlfication of the guaraná powder, which is cbtairBd
from the grlnding of its drled seed, which con

tains the active element of the trlmethylxantine ,

in the average of 4^0

The raw material of so large demand such

as the guaraná's must be thoroughly studied for
technological purposes, as the"hlstological analjj
sis of its microscópio cellular elements líiay give
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conclusivo data on tho Identity of .tho seoda ' or
on that of Its by-products, maklng It posalblo
the dotaminatlon of. any falsiflcatlon fop com-
laeroial uso*
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